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H..E.ll.MJ\Q.!!R~ R IA IJF 22- 12-27 ~\X-';/' / 

Aos vinte e dois dias do mês de Dezembro do ano de mi l novecen tos e noventa e 

sete , Edificio dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipa l de Aveiro, 

reuniu ordinariame nte a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr . Vereado r Eng" Vitor José 

Pedrosa da Silva e com a presença dos Vereadores Srs. DI'"Maria da Luz Nolasco Cardoso, 

Eng" Eduardo Belmiro Torres do Couto, João Ferreira dos Santos, Tenente-Coro nel J01l0 

Car los Albuquerq ue Pinto e Eduardo Elísio Silva Peralta Feio. 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarada aberta a presente reun ião. 

fALIAS : - Foi deliberado, por unanimidade,justificar as faltas dadas pelo Sr. Presidente. 

Prof. Celso Augusto Baptista dos San tos, e pelos Srs. Vereadores Dr . Henrique Teixeira de 

Barbosa Mendonça e Dr. Ant ônio Manuel Soares Nogueira de Lemos 

.RESUMO DIÁRIO nA "[F SopRAR IA : - A Câmara tomou conhecimento do 

balancete da tesour aria relativo ao dia 19 de Dezembro, corrente, o qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro: • Saldo do dia anterior em operações orçamentais - dois milhões 

seiscentos e vinte e sete mil trezentos e quatro escudos e vinte cen tavos; Saldo do dia anterior 

em operações de tesou raria - trinta e seis milhões oitocen tos mil quinhentos e noventa e sele 

escudos; Receita do dia em operações orçamen tais - dezassete milhões cen to e dezo ito mi l 

quinhentos e cinquenta c do is escudos; Receita do dia em operações de tesouraria , cento e 

setenta e um mil trezentos e sete escudos ; Despesa do dia em operações crçamentais - um 

milhão oitocentos e cinco mil trezentos e sesse nta escudos e cinq üenta centavos; Despesa do 

dia em operações de tesouraria - vinte e cinco mil escudos; Sa ldo para o dia seguinte em 

operaçõe s orçamentais - dezasse te milhões novecentos e quarenta mi l quatrocentos c noventa e 

cinco escudos e setenta centavos; Saldo para o dia seguinte em oper ações de tesouraria - trinta 

e seis milhões novecentos e quarenta e seis mi l novecentos e quatro escudos 
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!'",mIJE DE H 'IRAS F E XPO SiÇÕ ES _ r l'RI J çpi~'D E: FlGl IRA~ 
~: - Dando cumprimento ao deliberado na reunião de 6 de Outubro, último, li ) ' 
Câmara tomou conhecimento de que se candidataram ao conc urso para fornecime nto de 'f'" 
publicidade figurativa as Finna s ZONA VERD E - Promoç ão e Murkeling. Lda. e DA/\'F11;r 

Publicidade e A rte.~ Gró.jica.f, Lda. , n u m er~d as , respectivamente, com os n' s 1 e .2 '\y\..ro. J 
De segu ida passou -se 11 análise dos docu mentos, tendo-se venfic aJv que o 

concorrente na 1 apresentou os mesmos em conformidade e o n° 2 tinha em fali a os 

docume ntos co nstantes das alíneas a), b) e e), do ponto 4 do programa de concurso, motivo 

pelo qua l fo i excluído . 

Analisada a única proposta verificou-se que o concorrente em questão ofereceu li 

quantia de setecentos e oito mil escudos para li concessão em excl usivo da publicidade 

figurativa no Recinto de Feiras, no próximo ano, após o que foi deliberado, por unanimidade, 

remeter o processo ao Secretariado de Feiras para estudo e conveniente informação. a fim de 

posteriormente o Executivo se pronunciar. 

l.ll.f...ll.... INST AI Ac ,io MAN(!TENC ÃO In' I ~I~ 

ULC OHATl VA PARA 1228: • Foi também presente o processo em epígrafe, cujo concurso 

foi aberto por deliberaç ão de 6 de Outubro, finde , ao qual concorreram as seguintes Firmas: N" 

I - ILllMINAÇÕES E ORNAM ENTA ÇÕES DECORATIVAS I LUMI NAR, I.DA .; N° 2 

ANTÓNIO JOAQUI M VAL ENTE COST A, N" 3 - MÓN ICAS de Mari a de Lurdes So usa 

All'f.'.f e N"4 - CASA TORRE S - lIumin (lçõe.~ Deconuives, Lda , 

Abertos os sobrescritos que continham os documentos e após anal ise dos mesmos, 

foram admitidos os concorrentes nvs 2 e 4 e excluídos os concorrentes n"s I c 3, por não terem 

organizado os correspondentes processos de acordo com o exigido no programa de concurso 

De imediato passou-se à abertura das propostas, tendo-se verificado os seguintes 

valores, acrescidos de IVA: N° 2 - quatro milhões e duzentos mil escudos e N· 4 - cinco 

milhões oitocentos e quarenta mil escudos. 

Por unanimidade, foi deliberado, remeter o processo ao Secretariado de Feiras e 

Exposições para estudo dos valores apresentados, com vista a ulterior decisão. 

IDEb t _ \IONTAGEM t ' Ilt'S\lOiST AGE:\J DE STAI'\P'S P t' RANTE O 

Ai'SO I)F 1228: • De seguida foram presentes as propostas relativas ao concurso acima 
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referenciado, aberto por del iberação de 6 de Outubro, do corrent e ano, as quais foram 

numeradas do seguinte modo: W 1 • S CAL EX • Oprimização de Espaços, L âa.; ~ 2 _ \ ., 

S PORlIfEX - Socie dade Portuguesa de Monl axem" de F.xPfI.dÇÕl'S, Lda .; NQ 3 / 

CO!llSTRU TORA DA FER RA RIA, LDA .; e NO4 . S OI\'OM OBE L, SL . \}...~ .I 
Analisa dos os document os apresentado s, foram admitidos todos os~'nrO ITent cs . à 

cxce pção do n" 4, que foi exclu ído. por apenas ter aprese ntado propo sta de preços. 

Passou-se à abertura das propostas, cujos valores aqui se dão como transcritos, após 

o que foi de liberado, por unanimidade, solicitar informação aos serviços municipais 

competent es sobre os preços apresentados, a fim de habiluar o Executivo a pronunciar-se 

quanto à adjudicação . 

co.:s. ST RUC ÃO nu I\II1SE p ETISQGRÁ.ElCQ DF CA ÇJA : • Dando 

seguimento ao deliberado na reunião de 18 de Agosto, último , foi presente o processo de 

concurso relativo à I" fase da empreitada em epígrafe, ao qua l se candidataram as seguintes 

Firmas: N~ 1 • MANUEL JESUS VALENTE; N° 2 • AFONSO GOMES DOS REIS 

Empreiteiro de Obras Públicas e Particulares; 1'\" J - EMPREITEIROS CASAIS, S.A.; ;';° 4 

Am-ERO S A~'TOS & SA:'Io'TOS, LDA; e ~. 5 • NUNES & FERREIRA, LDA., que informou 

da impossibilidade de apresentar proposta por terem ultrapassado a capacidade de prod ução da 

Firma 

Procedeu-se de seguida à abertura dos envelopes que continham os documentos, 

tendo-se verificado que todos estavam em confonni dade com (I exigido no respecti vo programa 

de concurso, pelo que foram admitidos todos os concorr entes. 

De seguida, procedeu-se à abertu ra das referidas propostas, que apresentaram os 

seguintes valores: N° 1 • catorze milhões setecen tos e quarenta e sete mil quinhentos e quarenta 

escudos; N" 2 • dezasseis milhões duzento s e sete mil quinhentos e sessenta e oito escudos; N° 

3 - dezenove milhões quatrocentos e sessenta e três mi l cen to e vinte e seis escudos; e N° 4 • 

dezesseis milhões novecentos e cinquenta e sete mil quinhento s e sessenta escudos, tendo sido 

deliberado, por unanimidade , remeter o processo à comi ssão de análise para estudo e 

conveniente informaçã o. 

rIJR ! !C ACÕ ES: - Foi presente o processo referente à publi cação de 1000 

exemplares do livro "Arte Nova em Aveiro e seu Distrito", acompanhado da informação 
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prestada sobre o assunto pelo técnico municipal com petente , a qual refere que ao concurso em 

questão apenas se candi datou a Firma MARCA - Artes Gráficas . Deste modo, a Câmara 

deliberou, por unani midade, anular o mesmo e proceder à abertura de novo , de vendo féctuar 
v' 

se um maior número de consuhas a empresas da especialidade. '\\ .í~ 

PIJBI ICACÓ ES: - Em seguimento da deliberação tomada na reuniàó de 10 de 

Novemb ro. ultimo. que procedeu ã abertura das propost as para a execução gráfica do livro 

"Ruas que são Gente", a Câmara deliberou , por unanimidade, anular o con curso aberto para o 

efeito e procede r à abe rtura de novo, considera ndo o facto de nãc ser possível efectuar-se uma 

comparação de preços, dado só exis tir uma proposta, apres entada pela Gráfica do Vouga , Lda .. 

ID t-M - QOLFTIl\1l\lIllS IClPAJ t 'SPEO Al : - Por proposta da Vereadora Dr". 

Maria da Luz e consi derando que a Firma GRA FI GAME LAS -Indústria Gráfica, Ldo, foi a 

única que respo ndeu ao pedido relat ivo à publicação de 500 exem plares do boletim especia l 

com 144 páginas impressas a 4 cores, a Câmara deli bero u, por unan imidade. adj udicar a 

exec ução dos trabalhos à referida Firma, na modalidad e de ajus te direc to, pelo valor tota l de 

um milhão setecen tos e sessenta mil escudos acresc ido de IVA, deven do este valor ser incluíd o 

na proposta apresentada à CC RC. cujo projecto de candidatu ra foi aprese ntado no âmb ito do 

sub-programa C, como comp lemento do Semi nário "Avc iro - Memóri a e Patrimón io que 

futuro?" que decorreu no dia 19 do corrente lia Biblioteca Municipal 

Rt'ARII ITAC'\O n A CASA D I' C H Á D.Q....M R~OI !1 SI CÃQ m: UM 

:)IST F \ U pE SEG U R A NCA: . Na sequência da deliber ação tomada em 9 do corrente mês , 

foi presente a informação prestada pelo DOM-DPO, segundo a qual, a pro posta que apresenta 

preço mais vantajos o para a "A quisição de um sistema de segurança para a cas a de Chá do 

Parq ue D. Pedro V" é a do concorren te nO I • AVEILARMES, LDA .. Por unan imidade, foi 

delibera do adjudicar ao mesmo o forn ecimento em que stão, pela import ância de trezentos e 

setenta e três mil escu dos , acrescida de IVA. 

~.H I Q Df M (rS ICA : - No seg uimento da delibe ração tom ada em 9 

de Dezembro, corrente, que procedeu à abertur a de propostas para a co locação e fornecimento 

de grad eamento de vedação no edifl cio em epígra fe e, conside rando a informação prestada pelo 
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técnico municipal competente, a Câmara deliberou, por unanimidade. anular o referido 

concurso e abrir novo, dado que , após a apreciação da única proposta entregue para os 

trabalhos em causa, se verificou que. além do preço. ~lob a l apresentado ser exage ra d~, a finn a 

"'Oapresentou O< 0"'0< unnários o" forma a perrmtrr uma melhor 'P\À~~7 

.co..lS..SI.RLlC'\ O DA miSTA DF FREGI TFS I A ~ OI IV EIRIl"lIl A E 

.L!.lY.lDAIU' J)E SAíJl)F - Ja EM F: • Em face da informação da DOP, cujo teor aqui se dá 

como transcrito, foi deliberado, por unanimidade e nos termos do disposto no art" 26° do 

Decreto-Lei n· 405193, de 10 de Dezembro , adjud icar à JOGRAVO, com o trabalho s a mais á 

empreitada em epígrafe, pela quantia total de quatro milhões seiscentos c oitenta c três mil 

novecentos e noventa e três escudos, acrescido de IVA a construção de fundações . execução de 

uma rampa para acesso a deficientes, escadas de acesso à cave do auditório , alteração da 

configuração dos pilares do rés-da-chão da Junta de Freguesia, e respectivos movimentos de 

terras. Mais foi deliberado, também por unanimidade. notificar a Empresa com vista à 

celebração do respectivo contrato adicional. 

PERM I 'IA IJE R"~ S _ PASS AG t';\1 I~HRIQR DO V \1 t ' 1>0 IIARREGA : 

- De acordo com o teor da informação nG 1020/97, do OPGP, de 19 do corrente, a Câmara 

deliberou, por unanimidade, permutar um terreno municipal situado na Zona Envolvente à C+S 

de Aradas, designado por lote n" lado scctcr A, com a área de 490 metros quadrados, ao qual 

foi atribuído o valor de seis milhões cento e cinquenta e sete rail e trezentos escudos. por outro 

pertencente a Manuel Paiva dos Santos Branco, com a área de 3.740 m2, destinado a integrar 

na àrea de construção da PI do Vale do Barrega, avaliado em seis milhões novecentos e 

quarenta mil escudos, cabendo a esta Câmara Municipal o pagamento da correspondente 

diferença, no valor de setecentos e oitenta c dois mil e setecentos escudos c, ainda, o valor de 

quinhentos e sessenta mil escudos, rcspeitante a benfeitorias existentes no terreno, 

nomeadamente um poço e seis árvores. 

E.C O -I\1JiSE II no sAI - AR R r iSDAMEiSTO DA M ARI:'i llA 

IBO~A : • Foi dado conhecimento à Câmara do teor do contrato de arrendamento 

da marinha Troncalhada, celebrado com João Alberto Jaime Banca, em 5 de Maio do ano em 

curso, por um período de cinco anos, renov ável, e cuja finalidade é a exrrecção de sal por forma 
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à activaçãc do Eco Museu do Sal e que irá servir como proposta pedagógica às Escolas do 

Concelho ou outros grupos de interesse. ficando o arrendat ário obrigado a permitir a visita 

pelos interessados. desde que avisado com a antecedência mínima de 24 horas. O referido 

docume nto foi lido em voz alta e mereceu a aceitação de todos os Sen hores Vereadores e o seu 

texto fica a fazer parte integra nte do correspondente processo \. 
-,,'/ 

Entretemo, chegou areuni ão a Vereador S, Eduardo Feio. ry\,,{"/ > ~ 
f I 4 :\ 0 m ' r()R~I~R..JM AI AM EDA DA FQRÇ A.VOl i~ 

t'N"O! VEl\T E: - fo ram presentes à reunião, duas exposições apresentadas por Maria de 

Jesus Rangel e Francisco Rangel, ex-proprietários de terrenos silos I1U Urbanização Forca

Vouga. os quais venderam a este Mun icípio em 1984, para efei tos de localização da Feira dos 

28 e que, posteriormente. foram vendidos por esta Autarquia em hasta publica, para construção 

pelo que, neste sentido, vêm os requerentes so licitar uma compensação pela situação ocorrida . 

Sobre o assunto, foram prestados esclarecimentos pelo Vereador Sr. Eng" Vitor Silva e por uma 

técnica dos Serviços de Plancamento, após o que, a Câmara deliberou, por unanimidade, na 

medida em que está a terminar este mandato, deixar o assunto à consid eração da nova Câmara 

Municipal. com a recomendação de que se considera de inteira justiç a atender a pretensão desta 

família que, sem dúvida, saiu prejudicada pelo negócio efcctuado. 

EXEcr C Ào D E IRA DA I lias D F Dt' SO BSiIRr c ,io DO t' SIEI RO IM 

.RE.!!11.lJA.: . Considerando a informação prestada pelo Directcr do DOM, foi deliberado, por 

unanimidade. autorizar o pagamento à Firma TERRAVEIRO · Terraplanagens de Aveiro, Ld".. 

de duas faeturas das quantias de um mi lhão três mil oitocentos e sessenta escudos e duzentos c 

cinquenta e um mil trezentos e dezesseis escudos, rcspcitantes à execução de trabalhos de 

desobstrução do Esteim da Reduzia, conforme solicitação efectuada pela l APA , 

Ausen/ou-se da reunião o Vereador Sr. Eng O /Jelmiro Couto. 

~CÀ O IM !'I0 YA PONT E lU' PAI! E ACE SSOS: - Lida a 

informação prestada pelo Director do DOM e considerando o pedido formulado pela Firma 

MOTIVO - Comércio de Flores. W· ., foi deliberado. por unanimidade. autorizar o pagamento à 
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mesma de uma indernnizaçâo no valor de novecentos mil escudos, como compensação pelos 

prejuízos sofridos no decorrer da obra em epígrafe, incluindo o enccrram\to Icmporano das 

00''''''.'' ~7 
" STIl IITO SIIPERIOR DE C1' ' ''} E DA ~~to~M AC \O 

A1l:\ U NIST RAC ÃO DE AVE IHQ : • Considerando o pedido formulado por João Manuel 

Serra da Silva. natural da Freguesia da Glória , e matric ulado no 10ano do Curso Superior de 

Relações Púb licas do ISCIA, o que comprova com uma declaração passada por este Insti tuto, a 

Câmara deliberou, por unanimidade. atribuir ao requerente, uma das bolsas de estudo que 

anua lmente aquele Estabeleci mento de Ensino oferece à Auta rquia , devendo do facto dar-s e 

conhec imento 3 0 Instituto. 

PAV O l[:STACÃO IlA RUA nO ORno t' 1\1 t' IR QL: - Foi deliberado, por 

unanimidade e de acordo com a informação da Divisão de Vias e Trânsito , adju dicar pela 

quan tia lotai de quatro milhões quinhentos e cinquema e do is mil e quinhe ntos escudos, a 

execução de muros de vedação nas propriedades das qua is foram cedi das áreas para 

alargame nto da plataforma do caminho pré-ex istente, de 3 para 8 metros, considerando-se esta 

adjudicação como trabalhos a mais à empre itada em epí grafe, adjud icada a Vítor Jes us 

Rodri gues Almeida, nos lermos do disposto no art° 260 do Decreto-Lei nO405193, de 10 de 

Dezembro, devendo notificar-se a referida Empresa com vista á celeb ração do respectivo 

contra to adici onal. 

PA YIMEN T AC ÃO nE PEOIJE:-.iQS AR R UA MENTOS J:"M N A RI Z : Em 

face da informação da Divisão de Vias e Trânsito, que aqui se dá como trans crita, foi 

deliberad o, por unanimidade, adjudicar a Vitor Jesus Rodri gue s Alme ida a pavimentação de 

um pequeno arrua mento comum às freguesias de Nariz e Palhaça. pela quantia total de três 

milhões cento e quarent a mil oitocentos e oitenta e oito escudo s, como trabalhos a ma is ê 

empreitada em titulo , conforme o permit e o art" 260 do Decreto-Lei n" 405/93, de 10 de 

Dezembro, sendo esta obra com particip ada pela Câmara Munic ipal de Olive ira do Bairro , em 

moldes a definir, pelo que se deverá procede r á celebração do respec tivo contrato adicional. 

PAYIMt'NTACÃO DA R IJA nR AI BERTO NO BOrsS l jCESSQ 
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ARAD AS - JO FASE ' • Foi também deliberado, por unanimidade, adjudica r 11 Vitor Jesus 

Rodrigues Almeida, a execução de trabalhos de pavimentação em Verdemilho. não incluídos 

na empreitada em epígrafe, como trabalhos a mais à mesma, pela quantia total de dojs milhões 

e quinhentos mil escudos, confonnc estabelece o art" 26° do ~ccreto .L c: i nO40 1 /~~e 10 de 

Dezembro, pelo que se dever á proceder á celebração do respectivo contrato ~~ 

" OllISl C ÃO DI' RI''' - 811,' !lO R8 Eill' ~~~" 'o {; Divisão de 

Vias e Trânsito, foi deliberado, por unanimidade, adquirir uma parcela de terreno com 252 

metros qua drados, perte ncente a Joaqu im Costa, destinad a ao alargamen to da Rua do Brejo, em 

Eirol, pela quantia de um milhão de escudos, comprometendo-se esta Autarquia acons truç ão 

de um muro de vedaç ão na área sobr ame . 

~lCA YFRTICAI INFOR\ JATl VA: - Por proposta do Vereador Sr. 

Eug". Vitor Silva e de acordo com uma informação da Divisão de Vias e Trânsito, a Câmara 

deliberou, por unanimidade, autorizar o pagarnenrc à Firma Rectangol, da quantia total de um 

milhão quatrocentos e trinta e quatro mil novecentos e noventa e quatro escudos, acrescida de 

IVA, respeitante ao fornecimento e colocação de três lotes de painéis informativos instalados 

na freguesia de Aradas. A presente adjudicação foi feita por ajuste directo nos termos da alínea 

c) do alto. 36°, conjugado com o artigo 37" do Decreto-Lei n" 55/95, de 29 de Março, na medida 

em que, a urgência na execução dos trabalhos, não permitia o cumprimento dos prazos 

previstos para os concursos e, após contacto telefónico com "iri as empresas da especialidade, 

esta foi a única que se mostrou imediatamente disponível. 

PROTECCÃO CIV i l . E[[crIVOS PFHI\1ANfNTES: . Relativamente a este 

assunto, o Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto mencionou uma vez mais a 

necessidade urgente em se dotar o Serviço Municipal de Prctec ção Civil de cfectivos 

permanentes suficientes para ocorrer a qualquer catástrofe, pelo menos em numero suficiente 

para se poder proceder a substituições no decorrer de situações semelhan tes às que aconteceram 

nestes últimos dias, cujos cfccrivos estiveram a funcionar , permanent emente, quase até à 

exaustão . Alertou, por isso, para a urgência em se munirem os serv iços de meios humanos, para 

que qualquer problema que surja possa ser atendido com a maior rapidez e segurança possível, 

porque embora não continue no próximo mandato, trata-se de um serviço que foi constitu ído 
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por si e não gostará, por isso, que as coisas corram mal. Reforçou, ainda, que o Plano 

Municipal de Emergência está concluído, ~elo que se toma necessário pô-lo em prática, para 0/ 

que será mais premente ° reforço do, "00'''0'p'OO'"'OI" / '\~J 
AY!::' I RO F: SA:'iTO A :ST Q N IQ DO PRI NCl PE:. Por p ro~QS t a do V ereador Sr. 

Tenente-Coronel Albuquerque Pinto, a Câmara deliberou por unanimidade. autorizar o 

pagame nto da factura n" 970016, da Firma LPM • Serviços e Representações. Lde.. da quantia 

de quatrocentos e cinquenta e seis mil e trezentos escudos, respeitant e ao fornecimento de uma 

caixa redutora com hélice, para o motor oferecido ao Governo Regional de Santo Antonio do 

Príncipe, conforme deliberação de 27 de Outubro, findo. 

I I('t' rsC AS Dt' O BR AS- - Presentes e apreciados os seguintes processos de 

obras' 

• /\,... 541193, de CA Jl A PE - Constru ções Ld~ a solicitar a aprovação de uma 

variação de 3% nas áreas de construção dos lotes I a 10 e lote 20 da urban ização sita na Quinta 

do Fandango, lugar do Olho d Agua da freguesia de Esgueira, por motivo de existir um melhor 

enquadramento nas áreas do Th.11, melhorando a funcionalidade e a est ética dos ediflcios, tendo 

sido deliberado, com a abstenção do Vereador Sr. Eduardo Feio, aprovar, com base no n" 5 do 

artigo 36", do Decreto-Lei n" 448191, de 29 de Novembro; 

• N" 250/93, de Pamcio , /.d 4 a apresentar projecto para construir um edilicio na 

Quinta do Simão em Esgueira. Em face da informação prestada pelo Vereador Sr. Bng" Vitor 

Silva, foi deliberado, por unanimidade, aprovar. 

J ICENCAS lU' I OTt'AMElSTO : • Foi apresentado o processo n" 20 1195, de 

Jose Varela Ferreira, a apresentar declaração técnica, com refer ência ao loteamento de um 

terreno sito nas Alagoas, Freguesia de Santa Joana, tendo sido deliberado, por unanimidade, 

aprovar 

CÂ MARA \1 !!NIClPAI • REI/NI Ot' S: - Por unanimidade e nos termos do que 

dispõe o an° 19" do ePA, foi deliberado, por unanimidade, resolver os seguinte s assuntos não 

incluldos na ordem de trabalhos. 
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IIJNTA 1>1; FREem'SI" lU" SANTA ,Q A;"õA : - De acordo com o pedido 

efccruado pela Junta de Freguesia de Santa Joana, a Câmara deliberou, por unanimidade, 

autorizar a transferência da quantia de quatro milhões duzen to~eoiicfta e sete mil 

quatrocen tos e dezoito escudos, respeitante a trabalhos de reposição de p ~lltos em alguns 

lugares da Freguesia. • ,\\I\.r{ Y 
IJ Atl lT AC AO - BAIR RO Df SANT IAGO : • A Vereadora Dr' . Maria da Luz 

deu conhecimen to de um requerimento apresentado por Dionízia Ferreira de Jesus Maria Costa, 

natural da [Iha de S. Tomé c Príncipe, realojada precár ia c provisoriamente no Bloco 36, 3° C 

em Santiago, a solicitar que a Câmara Municip al lhe autorize a sua permanência na referida 

habitação, considerando que, de momento, não tem disponibilidad es para proceder ao aluguer 

de outra. aos preços de mercado. Considerando que a requerente se encontra nesta situação há 

mais de cinco anos. foi deliberado, autorizar que o realojamcnto passe de precário a definitivo, 

devendo os Serviços Municipais de Habitação proceder ao correspondente contrato de 

arrendamento . 

suasuuos.-Foi deliberado. por unanimidade e por proposta da Vereadora Dr' . 

Maria da Luz. concede r um subsidio de cinq uema mil escudos ao (1',U p O Poético de Ave íro. 

para apoio à edição do segundo número da Revista "Folha.s -Lerras & Outros Oficios", 

çE~TRn Ç[ II TJ1U A! t ' p E cn:SGRtiSSnS _ E XP~ 

CAB...I!lGRAflA: - Também por proposta da Vereadora Dr". Maria da Luz e por 

unanimidade. foi deliberado autori zar o pagamento à firma PUNCI UM - Realização e 

Produção de Fotografia. Ld", da quantia de duzentos c dezes seis mil escudos acrescidos de 

IVA, correspondente a 24 reproduções de 12 mapas antigos, os quais integraram a exposição de 

Cartogra fia que se realizou no Centro Cultural e de Congressos de Avei ro em 29 de Novembro, 

findo 

NATr\! NO PAís : • Em seguimento da deliberação tomada em 9 do mês em 

curso que apoiou a realização da Festa de Natal organizada em conjunto pela SIC e o Instituto 

de Apoio à Criança. a Câmara deliberou, por unanimidade, rectificar o seu teor na pane 

respeitante ao pagamento das refeições na Pensão fe rro, na medida em que o respectivo valor 
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atingiu o mon tante de setenta e dois mi l escudos, pelo que foi deliberado, por unanimidade, 

autorizar o seu pagame nto 

ASSOCl ACÃO SUL : · Também em seguimento da del iberação tomada em 19 de 

Novembro, findo, e considerando que a alimentação dos Jovens Timo rens es que participaram 

na Acçào de Fonn açào sobre Associativismo, atingiu o montante de cinqüe nta e seis mil 

escudos, foi deJib~do. por un~imidadc. rcctificar para este valor, o SUb~d?tribUidO para o 

"" '0, naquela reunião. 'A, ,,, ,,,,' oS,I, , ~\tI.~V~ 

llI!OI 'EST RA I>AS BEIRA S - ~E ZA I>AS INST AI ACÕ I'S , • 

Considerando o teor da informação dos Serviço s de Património e Notariad o e a necessidade 

urgente de se proceder à limpeza das actuais instalações da Orquestra das 8 eiras (Ex-Casa de 

Chã), a Câmar a deliberou, por unanimid ade, com base na refe rida informação e nos termos do 

dispos to na alínea e) ponto i) do an °. 36° e art". 37". Do Decreto-Lei nO55/95. de 29 de Março. 

adjudicar na modalidade de aj uste directo, à Empresa FERLIMPA - Serviço s de Limpeza. Ld' a 

prestação dos referidos serviços. pelo valor mens al de sessen ta e seis mil e seiscentos escudos e 

nas demai s condições con stante s da propo sta, até ao final do próximo mês de Janei ro, devendo , 

de imed iato, proceder-se à abertura de concu rso j unto das Firmas da espec ialidade. 

T R ,\:'IiSITO _ EST AÇJ O NA :\lF NT O S DOS SE R V IC O S M IJNI CWAlS : - No 

uso da palavra . o Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuque rqua Pinto informou que. mantendo a 

filosofia que vem sendo ada ptada hà a lguns anos, vão ser substituíd os os cartões de 

estacionamento dos Aut areas e dos Funcionários Dirigentes da Câma ra Municipal e da 

Assemblei a Municipal , respectivamente, para as core s verde (C.M.) e ama relo (A.M.), o que 

mereceu a concordância de todos. 

I 'RRANIZACÃO FORCA _V()JTGA _ INllNnACÓE S: _ Sobre as recen tes 

mundaçêes que ocorrer am na Urbanização Forca-Vouga, por força da subida de uma linha de 

água ali existente, devido às fortes chuvadas, o Vereador Sr. Eduardo Feio referi ndo -se ao 

assunto , perguntou se estã o esclarecidas as caus as que origin aram este problem a, ao que o 

Vereador Sr. EngO Vito r Si lva inform ou que hoje, logo de manhã , foi ao local jun tam ente com 

técnicos dos Serviços Munic ipalizados, no pressuposto de que o problema seria causa do pelo 
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entupimento dos canos das águas pluviais, mas que se chegou à conclu são de que não eram 

essas as causas, mas sim a acumulação de detritos que foram arrastados com as correntes e que 

se foram acumulando, impedindo ass im. o normal escoamento das águas. Mais referiu que o 

problema só poderá ser resolvido após a descida do nível das águas e que os técnicos estão 

atentos e tomarão, logo que poss ível, as necessárias providências. Seguidamente, fez questão 

de salientar e deixar regisredo em acta, o seu reconhecimento ao Funcionário Elmano Ramos, 

que juntament e com a sua equipa, se preocup ou muito com estes problemas , ao ponto de cerca 

das 6.00 horas já se encontrarem a prestar assistência,em vários locais da e id a~e onde as cheias 

provocaram prej uízos. o que foi igualm ente reconh ecido por todos . ~ 

IC ." · A propósito da mtervençao .""," ",.~!o> Santos aludiu à 

necessidade de a Câmara Municipal insistir c fazer ver ao Governo Central , a urgência em ser 

lançado o le i , obra que se terna absolutamente imprescindivel ao escoamento do trânsi to da 

cidad e, o Que uma vez mais foi confirmado com as inundações que agora se verificaram e que 

praticamente bloquearam a cidade. prob lema que tem tendência a piorar em face do aumento 

constante de trânsito que se verifica. 

SERVIÇOS M pl'SICl PA IS D.E... l lA.BlIAC ÃO _ I Ifi AÇÃO Á I:SI F R:s t' T : • 

Por proposta da Vereadora DJ". Maria da Luz e por unanimidade, a Câmara deliberou autorizar 

que os Serviços Municipais de Habitação tenham acesso telefónico ao número especial do 

Internei Service Prov idcr, cujos custos são os correspondentes aos das chamadas locais, dado 

que este serviço necessita de ser usado com muita frcquência, para manter em funcionamento 

O~ programas comunitários, nomeadamen te, o PACTE, o EVS e o YOUTJISTAR T) . 

A.l'..RO..Y.ACÃº EM MI NUTA: - Fmalmente, foi deliberado, por unanimidade, 

aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que dispõe o n" 4, do Ar!" 85°, do Decreto-

l ei n° 100/84, de 29 de Março. 

A presente acta foi distribuída por todo s os Membros da Câmara Municipal, e por 

eles assinada, procedim ento que dispensa a respectiva leitura, conforme determina o n" 4, do 

Decreto-Lei n° 45362, de 21 de Novemhro de 1963. 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reunião . 

Eram 18 horas. 
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